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ATA DA 13.ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E1
DO ADOLESCENTE DE FRANCA/SP – CMDCAF– 05/07/2023. Ao dia cinco de julho de dois mil2
e vinte e três, às 8h40, realizou-se a reunião em formato presencial na SEDAS - Salão3
(Endereço: Av. Champagnat, 1750 — Centro, Franca — SP,14400–320). A mesma foi4
coordenada pela presidente Vanessa Aparecida Barbosa Tristão, que saudou a todos e fez5
verificação do quórum. Estiveram presentes como representantes do Poder Público: Prefeito6
ou representante por ele designado: ausência justificada. Representante da Assistência7
Social: ausência justificada. Representante da Secretaria da Educação: ausência justificada.8
Representante da Secretaria da Saúde: Claudete Lana da Silva. Representante da Secretaria9
de Finanças: ausente. Representante da Secretaria de Segurança e Cidadania: ausente.10
Representante da Diretoria Regional de Ensino: Ângela Cristina de Oliveira Gonçalves.11
Representante da Polícia Civil: ausente. Representante da Receita Federal do Brasil: ausência12
justificada. Representante do Ministério do Trabalho: Eloá Patrocínio de Assumpção.13
Representação da Sociedade Civil: Representantes das Entidades Assistenciais de Franca:14
ausência justificada. Representantes da OAB - Ordem dos Advogados do Brasil: Alex do Vale.15
Representante das Entidades de defesa e atendimento da criança e do adolescente com16
deficiência: Vanessa Aparecida Barbosa Tristão. Representante dos Sindicatos de17
Trabalhadores com sede em Franca: ausência justificada. Representante da Indústria e18
Comércio e ou Serviços de Franca: ausência justificada. Representantes das Entidades Não19
Governamentais que desenvolvem programas profissionalizantes junto a adolescentes:20
Andreia Luzia Bernardes Inocêncio. Representante da Saúde Privada: ausente.21
Representante das Entidades que trabalham ou desenvolvem programas na recuperação e22
prevenção às drogas: Marcelo Peraro de Souza. Representante de Clubes de Serviço: José23
Cândido Chimionato e Sílvio Leme Napolitano. Como convidados estiveram presentes:24
Viviane C. N. S. Silva representando o 2º Conselho Tutelar; Walquíria de Castro, Danielli M. A.25
Nascimento e Cristiane Olegário Barbosa. Representando a secretaria - executiva do CMDCA:26
ORDEM DO DIA: 1. INFORMES: 1.1. Ofício 257 - SEDAS; 2. DELIBERAÇÕES: 2.1. Aprovação das27
atas; 2.2. Projeto de capacitação para os conselheiros tutelares de Franca; 2.3. Ofício MP:28
informar sobre os projetos financiados por meio de editais de chamamento e29
monitoramento do plano decenal. Vanessa pede para que seja projetado o ofício 257. 1.1.30
Ofício 257 – SEDAS: Começa sua fala relatando que o Conselho solicitou à gestão a31
quantidade de funcionários necessários para a eleição do Conselho Tutelar, totalizando o32
número de 170 (cento e setenta) servidores públicos. Informa que, devido a quantidade de33
títulos eleitorais, será necessária a utilização de 52 (cinquenta e duas) salas na função de34
seção eleitoral. Comenta ainda que o Tribunal Regional Eleitoral exige, ao menos, 3 (três)35
funcionários por sala. Além disso, será preciso uma logística externa de orientação aos36
eleitores. Diz ter ficado com receio por conta da resposta recebida, dado o impacto37
financeiro relatado, com base no custeio de horas-extras aos servidores e lanche para a38
equipe de conselheiros e também aos servidores. Propõe fazerem um acordo, no caso de39
resposta negativa, que seja feito imediatamente um encaminhamento ao Promotor, recorda40
que o dr. Anderson faz questão que a eleição seja realizada com as urnas eletrônicas. Conta41
que entrou em contato com Anderson na sexta-feira, e repassou a decisão de anular a prova,42
devido a ocorrência de plágio, que seria feito uma outra prova, ao que Anderson pergunta se43
isso atrapalhará o uso das urnas eletrônicas, Vanessa responde que é possível, tendo em44
vista os prazos estipulados, porém, fariam o necessário para que fosse um processo rápido.45
Andreia relembra que dr. Anderson havia dito que se manifestaria em intermédio do46
Conselho. Vanessa diz que farão toda a parte cabível ao Conselho, e que quem determina se47
a eleição será eletrônica ou não, são eles, e eles dirão a quantidade de funcionários à48
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disposição. Marcelo comenta que, por lei, a Prefeitura deve auxiliá-los nisso, e se houver49
recusa, eles devem reportar ao dr. Anderson. Vanessa relata que também fizeram licitação50
para cédulas de papel, portanto, estão organizados para os dois tipos de eleição. Sr. José51
Cândido faz uma observação, dizendo que precisam ter um respaldo melhor, pois isso não52
seria uma solicitação, e sim, uma requisição. Pontua ser direito do Conselho, que a Prefeitura53
não presta favores cedendo funcionários, mas sim uma obrigação. Vanessa diz sentir que a54
responsabilidade da eleição tem sido apenas do Conselho, mesmo em frente a negativa da55
Prefeitura em disponibilizar várias escolas para a eleição. Relata não haver parceria com a56
Prefeitura, que não caminha junto ao Conselho, salienta que mesmo apesar dos custos a57
eleição precisa ser feita. Encerra o tópico. 2.1. Aprovação das atas: É projetada a ata da 8ª58
reunião ordinária, pergunta a todos se fizeram a leitura das atas, questiona também se59
alguém possui alguma ressalva, respondem que não. A ata da 9ª reunião ordinária é60
projetada. Vanessa pergunta se podem aprová-las, respondem que sim. É deliberada a61
aprovação. 2.2. Projeto de capacitação para os conselheiros tutelares de Franca: Vanessa62
informa que há cerca de dois meses, ela e Marcelo pensaram em projetos de capacitações63
quinzenais, onde pudessem sair um pouco da questão legalista, trazendo um olhar mais64
humano e filosófico. Conta que Claudia enviou os projetos para várias organizações, tendo65
recebido quatro ou cinco propostas para 18 (dezoito) meses. Relata preocupação com o66
valor baixo recebido. Comenta que teve a ideia de propor a ideia ao SENAC, pois o instituto67
tem dispensa de licitação, que o projeto foi enviado para eles, com uma lista de contatos de68
profissionais de Franca indicados e com conhecimento sobre a rede e o Conselho Tutelar. Diz69
também que o SENAC entrou em contato com Abigail, assistente social do Fórum, que já70
esteve em uma reunião do Conselho. Conta que enviaram uma proposta por e-mail,71
contendo todos os conteúdos que serão trabalhados, seis blocos divididos em três meses72
cada, juntamente aos custos. Os espaços utilizados serão da Prefeitura, totalizando 14473
(cento e quarenta e quatro) horas de curso, admite ter achado o valor “salgado”, sendo 21174
(duzentos e onze) mil, caracterizando um total de cem vezes o valor recebido pelo Conselho.75
Prossegue dizendo que precisam deliberar se farão a contratação, e em seguida fazer o76
encaminhamento para a secretaria, ressaltando que o recurso utilizado é proveniente do77
Fundo. Reforça que apenas a parte dos funcionários ficou em 100 (cem) mil, conta que foi78
chamado uma profissional de São Paulo, Rita, que é especialista em dar cursos para79
conselhos. Marcelo faz uma ressalva, diz que o projeto está para começar em outubro, junto80
com o nome dos eleitos, por isso esperarão que o resultado da eleição saia para poderem81
começar com as capacitações. Vanessa comenta que os Conselhos Tutelares atendem toda a82
rede de crianças e adolescentes de Franca, e que esses 18 (dezoito) meses de capacitação83
serão um grande investimento para o município. Salienta que há recurso para isso, não84
sendo tirado de nenhum outro lugar que poderia necessitar. Diz que o objetivo do curso é85
afinar as arestas, como por exemplo, mediar a comunicação entre rede escolar e Conselho86
Tutelar. Marcelo declara pensar que o motivo do encarecimento do projeto é o café.87
Sugerem a oferta de contraproposta a fim de diminuir o valor pedido pela organização.88
Vanessa diz que as profissionais estão cobrando a hora-aula de doutoras, o valor é pelo89
conhecimento específico. Andreia comenta ser complicado colocar preço no trabalho dos90
outros, tratando-se de dedicação de anos. Vanessa frisa que o município de Franca não91
precisa de um curso de capacitação que foque apenas no ECA, as questões a serem92
abordadas devem ser voltadas às situações sociais de vulnerabilidade, comunicação com a93
população-alvo.Após amplo debate, foi verificado que a capacitação será para os 1094
conselheiros tutelares, como também terão encontros com toda a rede de proteção de95
crianças e adolescentes, que o Conselho Tutelar atende a todas as crianças e adolescentes96
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do município e nesse sentido vale o investimento dos R$211.000,00, dessa foma a proposta97
foi aprovada por unanimidade por todos os presentes. Ofício MP: informar sobre os projetos98
financiados por meio de editais de chamamento e monitoramento do plano decenal: dr.99
Anderson enviou ofício questionando sobre o andamento do edital das Cestas Verdes e se100
houveram propostas, cobrando resposta do CMDCA em até 10 (dez) dias. Solicitou também101
atualizações a respeito do processo de chamamento público 13/2022, Vanessa comenta que102
é só respondê-lo informando que já foi pago e que o CMDCA está começando com o103
monitoramento dos projetos. A respeito do monitoramento, conta que Cidinha pediu um104
ponto de pauta com a presença de Ana Paula na reunião para discorrer sobre, e acrescenta105
que estão pensando em fazer um monitoramento em conjunto. Vanessa finaliza dizendo que106
responderá o dr. Anderson sobre o pagamento e o aditamento dos projetos, e que a partir107
de agosto iniciarão os monitoramentos. Expõe sua preocupação quanto a atualização do108
monitoramento e reavaliação do plano decenal, observa que não estão fazendo, e que a109
ideia era de fazê-lo assim que fosse encerrado o Plano Municipal da Primeira Infância.110
Lembra que Jandira não está mais no Conselho, e que pensava nela como alguém para111
chamar coordenar essa ação de monitoramento, pois a mesma participou da construção do112
plano. Diz não ver ninguém dentro do Conselho que tenha condições de tempo e de113
conhecimentos técnicos para fazer, frisa ser algo muito trabalhoso e declara não saber como114
vão resolver esse problema. Fala que internamente poderiam solicitar à Prefeitura e à SEDAS115
um técnico para acompanhá-los, mas, estrategicamente e politicamente falando, tiveram116
uma ação sobre o acolhimento, que dela decorreram alguns problemas, e que a SEDAS ainda117
não respondeu a respeito disso, apenas enviou recurso. Questiona a todos se acreditam que118
o Poder Executivo encaminharia alguém que tenha condições de monitorar o plano, ao que119
acrescenta que não, pois não seria estratégico para eles. Sugere fazerem uma reunião120
ordinária, e na outra quarta o monitoramento do plano. Propõe então enviar uma resposta121
ao dr. Anderson, informando-o sobre a reunião de hoje e a respeito da não visualização de122
um voluntário tecnicamente capacitado no Conselho, comunicar que entrarão em contato123
com OSCS. Pergunta aos presentes se devem enviar um ofício para a secretaria solicitando124
um profissional técnico habilitado a auxiliar o Conselho no monitoramento do plano decenal,125
respondem que sim. Salienta que voltarão ao assunto em agosto, pois já terão recebido as126
respostas. Por fim, informa que tiveram uma reunião com as técnicas do Ministério Público127
semana passada e discutem sobre as questões pautadas. Vanessa dá a reunião como128
encerrada. Eu, Ana Beatriz Cordeiro Santos, lavrei a presente ata que, uma vez lida e129
aprovada, será publicada no link do Conselho.130
(https://www.franca.sp.gov.br/conselhos/cmdcaf).131


